Entre o lar e a escola: o habitus familiar e as manifestações de bullying.
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O bullying constitui uma das formas mais recorrentes e preocupantes de violência no ambiente escolar, afetando o desenvolvimento emocional, social e acadêmico de crianças e adolescentes. Compreendido como um fenômeno relacional e multifatorial, ele ultrapassa os limites das interações escolares, refletindo também o contexto familiar e sociocultural em que os estudantes estão inseridos. Este estudo tem como objetivo analisar de que maneira o habitus familiar, conforme a teoria proposta por Pierre Bourdieu, influencia as manifestações de bullying no espaço escolar, considerando que a família é o primeiro núcleo de socialização e o principal mediador na formação de valores e comportamentos. Segundo Bourdieu (1996), o habitus é um conjunto de disposições duráveis e transponíveis, construído socialmente, que orienta as formas de perceber, pensar e agir no mundo. Assim, os modos de convivência e os padrões internalizados no ambiente doméstico tendem a se reproduzir nas práticas escolares, podendo reforçar tanto atitudes empáticas quanto comportamentos agressivos. A pesquisa foi conduzida por meio de uma revisão bibliográfica de caráter qualitativo, com base em livros e artigos científicos publicados entre 2019 e 2025, disponíveis em plataformas como Google Acadêmico, Scielo e revistas da área de Psicologia e Educação. Os resultados indicam que a ausência de diálogo, a negligência emocional e práticas autoritárias no ambiente familiar estão associadas à reprodução de comportamentos violentos na escola, enquanto relações baseadas na empatia, no respeito e no acompanhamento parental promovem interações mais saudáveis. De acordo com a Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar (PeNSE, IBGE, 2019), cerca de 23% dos estudantes entre 13 e 17 anos relataram ter sido vítimas de humilhações ou ofensas por colegas, evidenciando a relevância social do tema. Observa-se também que a falta de comunicação entre escola e família dificulta a identificação precoce desses comportamentos, enquanto a atuação integrada favorece estratégias preventivas e educativas. A discussão dos resultados, à luz de autores como Cordeiro (2024), Soprani et al. (2024) e Silva (2024), reforça a necessidade de políticas intersetoriais que envolvam família, escola e comunidade, buscando promover uma cultura de paz e respeito mútuo. Conclui-se que o habitus familiar exerce papel decisivo na construção das relações sociais escolares, podendo contribuir tanto para a manutenção quanto para o enfrentamento do bullying. Compreender essa dinâmica possibilita à Psicologia Escolar propor intervenções mais eficazes, baseadas no fortalecimento dos vínculos familiares e no desenvolvimento socioemocional dos estudantes.
Palavras-chave: habitus; família; bullying; escola; convivência.
Referência:
BOURDIEU, P. Razões práticas: sobre a teoria da ação. Campinas: Papirus, 1996. 
